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Alfandega do Porto, 2 de Julho-de 1856. — A. Joaquim de Oliveira Faria Lobo. 


Está conforme. === Repartição de Agricultura, 


Soares. 
4 
| - CODRTES. 


CAMARA DOOS DEPUTADOS. 


Sessão dée 15 de Julho. 
(PRESIDENCIAL DO SNR. NOVAES). 


A" meia hora despois do meio dia abriu-se 
a sessão, estando presentes 52 senhores depu- 
tados. 4 
Leu-se e approvrou-se a acta da sessão an- 
ecedento. 
Deu-se á correspondencia o destino com- 
etente. 
Passando-se á «ordem do dia, entrou em 
liscussão o projecto n.º 78, para ser e gover- 
o aulhorisado a adimittir ao posto de guarda 
harinha o aspirante: de 1.º classe, Metzner. 
Foi approvado ssem discussão. 
Foram seguidameente approvados sem discus- 
do os qualro projecelos seguintes : 

N.º 77 — Authosrisando o governo a abrir 
im credito extraordiinario para salisfazer o ser- 
iço que prestou, de: secretario do conselho ge- 
ral de beneficencia, wo bacharel João Silverio de 
morim Guerra. 
Nº 113 — Autlhorisando o governo a auxi- 
lar à navegação a vapor no rio Minho. 

N.º 114 —- Autluorisando o governo a ceder 
totalidade de um jimposto á Associação Com- 
ercial do Porto. 

N.º 112 — Reguilando o serviço dos corre- 
jores do commercio. 

Seguiu-se a discvussão do artigo 1.º do pro- 
ecto nº 91, concecdendo á camara municipal 
le Villa Nova de Poortimão um edificio para es- 
belecer a cadeia. 

“O snr. Pixto pW'ALyeiDa, observon que este 
rojecto era desnecesssario, por quanto a cama- 
a Já aulhorisára o governo a conceder ás ca- 
aras municipnes os; edificios que requeressem 
ra estabelecimentos publicos e denominada- 
ente para cadeias. 

r. Saxtos Mioxteino disse que a cama- 
aulhorisára o governo para fazer daquellas 
ncessões em dadass circunstancias; porem que 
do abdicára do seu: direito, 

4 Os snrs. D. Rocilrigo de Menezes, Bivar e 
rão das Lages falliaram ainda sobre O assum- 
- sendo a final decelarada a materia sullicien- 
Pente discutida, e sopprovado o artigo 1.º bem 
Mo O segundo e terceiro, depois de breves 


Mexões dos snes Miuraes Carvalho, Santus Mon- 
tro e Bivar, 


discussão do projecto 
camara municipal de 
mprestimo : foi appro- 
us artigos e paragraphos, 


- depois em discussão o projecto 124, 
vo & distribuição; do emprestimo dos 1,500 

sto em discussão o artigo 1.º e à 
nhexa. 


7 de Julho de 1856. = Rodrigo de Moraes 


O snr. Maia, propoz uma emenda para que 
a verba deslinada á cidade de Ponta Delgada 
seja elevada a 12 contos de reis. 

O snr. D Roprico ve Menezes, lembrou 
a necessidade da construcção de uma estrada de 
Leiria á Barquinha, se o dinheiro chegar, não 
instando por ella por que não queria advogar 
interesses de campanario. Disse que não cera 
procurador de particulares, mas do paiz em ge- 
ral. Lembrou que se deviam mais de 30 con- 
tos de empreitadas na estrada do Carregado a 
Coimbra, e outro tanto na do Alemtejo, e ob- 
servou que não devia haver tanta contempla- 
ção com os 
quenos empreiteiros, lembrou tambem o estado 
em que ha muito tempo se acha a ponte do 
Carregado. Pediu que por uma vez>se acabas- 
se a estrada de Lisboa ao Porto, e desejou sa- 
ber se se pagavam as verbas que se deviam por 
empreitadas. 

Os snrs. Vellez Caldeira, Bento de Castro, 
Vasconcellos e Sá, e Macedo Pinto, lembraram 
a necessidade de se attender a obras e estra- 
das em diversas localidades, conforme os in- 
teresses dos povos que representavam, instando 
todos elles por que o governo pozesse todo O 
empenho em attender ás necessidades qne cada 
um delles apontava. É 

O snr. Loso p'Avita disse que folgava de 
ver confirmado que os 1,500 contos, apresen- 
tados como suflicientes para recorrer ás despe- 
zas da viação publica, não chegavam nem para 
a decima parte do que bavia a fazer. Fallou 
nos embaraços em que se vira a commissão 
para distribuir a somma pelos diversos distri- 
elos e das representações que se apresentaram 
por parte dos povos para serem contemplados. 

Respondendo ao snr. D. Rodrigo de Me- 
nezes, disse que esperava vel-o mais disposto 
a fazer justiça, porquanto, pelo districto que 
representava, passava a estrada que de Lisboa 
vai para Coimbra, que tendo 30 legoas de ex- 
tensão fôra feita no espaço de um anno, giran- 
do por ellas diligencias que eram gabadas pe- 
los proprios estrangeiros. 

Notou que o mesmo deputado fallasse na 
estrada de Leiria á Barquinha, sem se lembrar 


que muitas outras povoações, que apentou, es- | 
tavaty inteiramente privadas de meios de via- 


ção. 

Disse que a comissão livera cuilado de 
distribuir a sommma pela aria toda do paiz, pa- 
ra dar trabalho e alimento aos povos na crise 
que atravessamos , e concluiu declarando que 
a distribuição que se iizera fóra a mais ra- 
cional e sensata. 

Fallaram ainda sobre a materia os snrs. 
Peres, Guerreiro, Martens Ferrão e Carlos Ben- 
to, e tendo dailo a hora o snr. presidento fe- 
chou a sessão, dando para ordem do dia de 
amanha, os projectos n.º 122, 123, 133, 134, 


e á ultima hora sessão secreta. 
Levantou-se a sessão erão 4 horas. 


——— em 


andes e lão pouca com os pe-| 


PORTO 26 DE JULHO. 


DIREITOS SOBRE O GADO. 


À EXPERIENCIA porque acabamos de pas- 
sar, modificando temporariamente a nossa 
lei dos cereaes, justificou até que ponto 
aproveitam os principios da liberdade da 
troca, sem que ninguem se atrevesse a 
desconhecer a sua proficuidade. 

Os prasos da livre admissão foram-se 
succedendo uns aos outros, estabelecidos 
| por leis provisorias para acudir no mo- 
mento ás necessidades da subsistencia pu- 
blica. Reconhecendo-se que ainda estamos 
longe de obter no anno corrente uma co- 
lheita regular, o Parlamento approvou a 
| prorogação dos prasos até que o anno fu- 
| turo venha indicar a resolução mais con- 
veniente a seguir. 

Temos a convicção que esta ultima ex- 
periencia ha-de desenganar os que de boa 
| fé combatem a liberdade dos cereaes na 
idéa que ella ferirá os interesses da nos- 
sa lavoura; e que os lavradores deixarão 
de dirigir representações ao Parlamento 
| para inulilisar o proposito de alguns ho- 
mens esclarecidos, que desejam ver o paiz 
dotado com uma lei permanente dos ce- 
reaes, à qual sirva de primeira baze a dou- 
trina da liberdade mercantil. 

Seguramente não estamos longe de ver 
triumphar os factos da incredulidade da- 
quelles que entendem as repressões como 
valiosos meios de felicidade economica de 
um paiz. A historia das transacções nestes 
periodos da liberdade, demonstrará 0 in- 
fundado dos receios, que ainda possa ha- 
ver para que ella chegue a estabelecer-se 
definitivamente. - 

A liberdade mercantil acaba de conse- 
guir mais um outro triumpho. As Cama- 
ras na sua despedida deixaram o governo 
aulhorisado para diminuir conveniente- 
mente o: direito sobreso gado importado. 

Era sabido por todos que aquelle di- 
reito nada produzia para a receita pu- 
blica, apesar de se ver os nossos merca- 
dos e campinãs cobertos de gado hespa- 
nhol. A fiscalisação, ou não se exforçava 
contra a introdueção clandestina, ou os 
seus exforços eram ineficazes para impe- 
dil-a. 

De ha muito que esta verdade estava 
no sentimento de todos, mas não se viu 
a, providencia que todas as conveniencias 
aconselhavam. 

Se todas as circumstancias reclama- 
vam já de ha tempos a diminuição do 
direito, as duas que se tem dado ultima- 
mente, a de começarmos a ser exportado- 
res e a da subida do preço do gado, de- 
| monstravam a necessidade absoluta da me-| 
dida. 

As Camaras satisfizeram a esta neces- 
| sidade, e cremos que o Governo fará um 
bom uso da authorisação por aquellas con- 
ferida; acabando com o desejo de burlar 
a fiscalisação, ou impedindo a conniven- 
[cia desta com os contraventores; conse- 
| guindo-se por fim a valiosa vantagem de 
| confeccionar estatisticas do nosso commer- 
cio de gado. ; 

Caminhemos assim, ainda que de y 
| gar, para o verdadeiro systema economi- 
(co, que a final terá de sahir viclorioso 
de todos os seus adversarios. 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


PusLicaxos em seguida o projecto de 
lei passado na Camara dos deputados, pelo 
qual é o governo authorisado a alterar de 
accordo com a Companhia Viação Por- 
tuense, o contracto celebrado com a mes- 
ma Companhia, e approvado por decreto 
(de 13 de Setembro de 1851. Na discus-| 


são que houve na Camara, o snr. Cyrillo 
Machado fallou contra a alteração do con- 
tracto com o fundamento de que a Com- 
panhia não havia cumprido o estipulado 
no primitivo contracto, apesar do favor 
constantemente recebido do governo, e 
apresentou uma emenda ao artigo 1.º, mas 
esta foi regeitada, “e approvada a propos- 
ta do governo, addicionando-se-lhe um 
artigo, que o authorisa a abrir um cre- 
dito supplementar para fazer frente ao en- 
cargo resultante do compromisso do go- 
verno. Eis o projecto : 
PROJECTO DE LEI N.º 197. 


Sextores. — A" Commissão de Obras Publi- 
cas foi presente a Proposta de Lei do Governo 
para ser aucthorisado a alterar o contracto fei- 
to com a Companhia Viação Portuense, appro- 
vado pelo decreto de 13 de Setembro de 1851, 
nos termos das condições que acompanham a 
mesma proposta de lei e della fazem parte. 

A Commissão julga digna de approvação a 
Proposta do Governo. O snr. ministro das 
Obras Publicas propoz, e a Commissão concordou 
em que se necrescentasse um arligo, auctori- 
sando-o a abrir um credito supplementar , para 
fazer frente ao encargo resultante do compro- 
misso do Governo. 

Nestes termos a Commissão é de parecer 
que a Proposta do Governo seja convertida no 
seguinte Projecto de Lei. 

Artigo 1.º E” o Governo auctorisado para 
altorar, de accôrdo com a Companhia Viação 
Portuense e nos termos das condições que acom- 
panham a presente lei e della fazem parte, o 
contragto celebrado com a mesma Companhia, e 
approvado por decreto de 13 de Setembro do 
1851. 

Art, 2.º E" igualmente o governo auclo- 
risado a abrir, pelo Ministerio das Obras Pu- 
blicas, um credito supplementar para fazer fren- 
le aos encargos resultantes d'esta lei. 

Art. 3.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario 

Sala da Commissão, em 17 de Julho de 
1856. — José Estevão Coelho de Magalhães. 
Antonio Ladislau da Costa Camarato= Herme- 
negildo Gomes da Palma = José Maria Delor- 
me Colaço == Julio Maximo de Oliveira Pimen- 
tel = Joaquim Thomaz Lobo d'Avila = José Ma- 
ria Latino Coelho. Tem voto do snr. 4. J B. 
de Vasconcellos e Sá. 


Proposta DE LEI (3.º 134 — H) SOBRE QUE RE- 
CAHIU O ANTECEDENTE PROJECTO, 


Sexmores. — No relatorio que acompanhoa 
à Proposta de Lei submellida á approvação em 
13 de Abril de 1855 espoz o meu antecessor 
as considerações que haviam resolvido o Go- 
verno a celebrar com a Companhia Viação 
Portuense o contrato de 27 de Março daquelle 
anno, para o fim de alterar 0 primiltivo con- 
trato com ella feito o approvado por decreto 
de 13 de Setembro de 1851, relativo à cons- 
trueção das estradas do Portoa Bragae do Por- 
toa Guimarães. 

Na epocha em que se celebrou aqueHe no- 
xo contracto ainda não existiam os projectos e 
orçamentos «da estrada de Villa Nova de Fama- 
licão a Guimarães , que a Companhia se obri- 
gava a constrair; nem ella havia provado es- 
larem passadas todas as suas acções, o que 
ainda ba pouco se verificon. 

A realisação destas cireumstancias”, a con- 
veniencia de estabelecer algumas condieções a 
bem do serviço dus correios pelos veliculos da 
Companhia, e diversas considerações suscitadas 
posteriormente áeerca d'este negocio fizeram re- 
conhecer a necessidade de que o primitivo con- 
tracto seja alterado nos termos das condições 
que acompanham a presente Proposta; e por 
isso o Governo, de accôrdo com a menciona- 
da Companhia , e depois de haver ouvido sobre 
o projecto o orçamento das obras o parecer do 
Conselho de Obras Publicas e Minas, tem a hon- 
ra de submelter á vossa approvação, para subs- 
tituir o contracto addicional de 27 do Março 
de 1855, a seguinte Proposta de Lei: 

Artigo 1,º E" o Governo anctorisado para 
alterar, de aceordo com a Companhia Viação 
Portuense, e nos termos das condições que acom- 
panham a presente lei e della fazem parte, o 
contrato cefebrado com a mesma Companhia, o 
approvado por decreto de 13 de Setembro de 
1851 


Art. 2.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 
Ministerio das Obras Publicas; Commercio 
e Industria, em 12 de Julho de 1856. 
Marquez de Loule, 


9 


Condicções a que se 


” 


fere a Proposta d'esta 


data segundo a qual éo Governo auctorisáilo) 
a alterar o contrato celebrado com a Com-| 


panhia Viação Portuense. 

4.º A Companhia Viação Portuense fará 
construir a estrada de Villa Nova de Famali- 
cão a Guimarães em lugar da que, do Porto 
a esta ultima cidade, a mesma Companhia era 
obrigada -a concluir , na conformidade do con- 
trato entre a dita Companhia e o Governo , 
Apolo pelo degreto de 13 de Setembro de 
od. 

92.3 A directriz e mais condições de cons- 
trucção daquella estrada de Villa Nova a Gui- 
marães serão as do projecto approvado pelo 
Governo, e que fica fazendo parte do respecli- 
vo contrato. Y 

3.º O governo subscreverá por quinhentas 
acções da Companhia Viação Portuense na im- 
portancia de 25:0008000 reis, e lará a entrada 
ou realisação destes-com as mesmas condições 
dos demais accionistas; estes sómente a isso 
poderão ser obrigados, depois de pagos pelo 
governo os jutos e amortisação vencidos, epor 
elle garantidos com relação ao preço porque foi 
contratada a estrada do Porto a Braga. 

"AM Nos casos em que a Companhia não 
possa conseguir amigavelmente as expropriações 
«los predios indispensaveis para as obras da re- 
Jorida estrada de Villa Nova a Guimarães, inter- 
virá no processo a Aucloridade publica, como 
se fossem, trabalhos feitos directa e inteiramen- 
te por conta do Estado. 

5.2 As obras principiarão, o mais tardar, 
seis mezes depois de approvado pelas córtes o 
presente contracto, satisfazendo-se durante esse 

. proso á ultima elausula marcada na condição 
3.2, 0 pagamento dos juros e amorlisações ven- 
eidas com relação à estrada de Braga; e vinte 
mezes depois, às mesmas obras deverão estar 
concluídas, salvo e caso de força a maior. 

2 Q preço de gonstrueção porque a Com- 
panbia Viação Portuense se obriga a abrir ate 
ferida estrada de Villa Nova a Guimarães é de 
92:2854619 réis, importancia do respectivo or- 
gamento, ao qual preço se addicianará para (o- 
dos os devidos effeitos a venba de 1.1005000 
réis liquidada á Companhia pelos trabalhos gra- 
plucos, plantas e orçamentos da dita estrada. 

7.º Em toda a liuha de Villa Novaa Gui- 
mardes haverá uma só portagem na ponte do rio 
Ave, para o que a Companhia desdo já desiste 
dos direitos de barreira, que lhe eram tambem 
concedidos no primitivo contracto. O prodncto 
d'aquella portagem conjuntamente com o das 
“portagens do Porto a Braga, deduzidas as des- 
pezas de arrecadação e as da administração da 
Companhia, será empregado na conservação de 
ambas aquellas estradas, e no pagamento do 
juro e amortisação dos eapitaes por que a Com- 
panhia conteatara a sua cunstrucção. 

8.º E twmbem a Companhia anclorisada 
a estabelecer desde já uma portagem na ponte 
da Travage sobre o rio Leça, na estrada do 
Porto a Guimarães por Santo Thyeso; appli- 
cando o seu rendimento, liquido de despeza de 
arrecadação, á conservação da mesma estrada 
desde v Porto até meia legua alem da referida 
ponte, e no pagamento da somma quo a Com- 
panhia houver despendido nos trabalhos de cons- 
trueção e conservação de toda aquella estrada. 
Saldada que seja esta ultima conta, o excesso 
que d'ahi em diante possa haver da receita da- 
quella portagem sobre a referida despeza an- 
nup) de conservação será applicado para o pa- 
gamento dos juros e amorlisação a que contri- 
buiriam, se existissem os direitos de barreira 
do que a Companhia desistiu pela condição 7.º 

9.2 A Companhia Viação Portuense esta- 
belecerá à sua custa os Lrens, diligencia se maisac- 
cessgrios necessarios para a exploração das estradas 
de Braga e de Guimarães, c entreterá upa qu mais 
carreiras diacias, segundo se mostrar necessa- 
rio, O governo pela sua parte garante á Com- 
panhia o exclusivo dos vehículos de transporte 
accelerado , diligencias, carros ou quaesquer 
outros destinados á conducção de pessoas ou 
cousas nas duas referidas estradas pelo tempo 
designado no citado contracto original de 13 de 

Setembro de 1851, e cede inteiramente o re- 

ferido exclusivo á Companhia, renunciando á 

parte que, em virtude do citado contrato ori- 

ginal de 13 de Setembro de 1851, do mesmo 
exclusivo, de presente ou de fuluro podesse 
provir a favor da conta de juro e amortisação 
do preço de construcção das duas referidas es- 
tradas 

10.º A Companhia Viação Portuense fará 
conduzir nos seus trens as malas do correio pu- 

- blico pelas duas estradas do Porto a Braga e 
do Porto à Guimarães, e vice versa de Braga 
e Guimardes para o Porto, pelo menos uma 
vez em cada dia, á hora que lhe fôr indicada 
pela repartição dos correios; e mais do que 
uma vez quando p serviço particular da Com- 
panhia a isso se preste e a referida repartição 
dos correios queira d'elle aproveitar-se. Em 
compensação o governo concede á Companhia a 
gratilicação diaria de 74000 réis, que lhe será 
paga mensalmente pela repartição do correio do 
Porto. Um regulamento. especial accordado. en- 
tre a repartição dos correios e a Companhia 
Viação Portuense regulará este serviço; e em 
quanto a estrada de Villa Nova a Guimari 

não fôr congluiia + 8 0 serviço do correio en- 

o Porto e Guimarães se fizer por interme- 
dio- de Brago, à gratificação indicada será di- 
minuida do qusto da conducção da mola entre 
Drogy g Guimacães. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


41.º São applicaveis a respeito da estrada 
ale Famólicão ja uimaries tas 
es do contracto celebento entre o 
goxerno e ,a Companhia Viação Portuense, e 
approvado pelo decreto de 13 de Setembro de 
1851, xespectivas á estrada do Porto áquella 
cidade; ficando igualmente em vigor todas as 
mais eslipulações do dito contracto, que não são 
alteradas pelo presente accordo. 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio 
e Industria, em 12 de Julho de 1856. 

Marquez de Loulé. 


A CRUSADA, 


Sumos informados que progridem as assi- 
guaturas na. pelição contra a continuação (do 


de e Vila-Nova de Gaya, na Feira, em Aveiro, 
Valença, Coura, Braga, Povoa de Varzim, Po- 
voa de Lanboso, Guimarães, Villa do Conde, 
&o & 


desta forma que se manifesta a opinião 
publica, e a vontade nacional! 

Não lemos duvida que este fogo patriatico 
brevemente abra, 
tirá com enthusiasmo o brado que soltou o 
Porto, collocando-se na frente desse movimento 
que deve derrubae (nós o esperamos) o pode- 
roso colosso. 

A espontaneidade das assignaluras, que não 
se sollicilam de porta em porta, ea alegria das 
phisionomias dos individuos, que expressamen- 
te vem prestar tiomenagem a-esta santa Cruza- 
da de principios bnmanitários são o maior tes- 
temunho que possa obter-se da. inconveniencia 
dos privilegios do Contracto, e que qualquer 
substituição será preferivel, e muito a tau odio- 
so Monopolio. ê 

Convidamos pois a Tinprensa de todas as 
as a expressar a sua opinião. De 
o pacilica é que se colhem bons 


mentos à favor da extineção do Monopolio, co- 
mo os que sejam em sentido contrario ; mes- 
mo porque temos muita cnriosidade de ver o 
que possa alegar-se em defensa d'am exclusivo 
anticonstitutional, iniquo, barbaro, numa pa- 
lavra indigoo «Puma nação, que prese a sua 
honra, a sua independencia, é a liberdade in- 
dividual. 


——— mentir 


As pessoas que desejarem 
assignar a representação a 
S. M. contra o monstruoso 
monopolio do tabaco e sabão, 
podem dirijir-se a esta Re- 
daeção. 


NOTEI: 


— Passageiros, Q vapor «Duque do Por- 
top entrado hoje ás 7 horas da manhã, con- 
duziu de Lisboa 79 passageiros, entre clles os 
seguintes : 

Francisco .José Ferreira, D. Maria Marga- 
rida d'Almeida, Antonio da Silva Pereira Vian- 
na, Jacques Roberto Mesnier, D. Ernestina Lui- 
za Norduald e familia, D. Feliciana da E 
nação, D. Genoveva Roza, Joaquim d'abreu, 
José Francisco Antunes, José Maria Fernando 
Silva, Costodio Gomes da Cunha, Bernardo Dias 
Barbosa, Ignacio Manoel de Lemos, Manoel Jo- 
sé de Souza Carneiro, José Perreira Novaes , 
Felix da Fonseca Moura, José Bento de Carva- 
lho, Thomaz Ferreira Cardoso, José Maria de 
Collaço e familia, José Antonio Pinto de Car- 
valho, Eliza Gantier, Antonio Ferceira Macedo 
Pinto, Alberto Maria Leite, Francisco Durão, 
Antonio José Antunes Guerreiro. 

— Prohibição de feiras. O governador 

civil de Leiria em virtude das representações 
que lhe dirigiram a camara municipal daquella 
cidade, e o delegado de saude. publicon um 
edital com data de 23 do corrente, no qual 
prohibe e suspende naquelle distrieto, até o lim 
de Setembro proximo, todas as feiras de qual- 
quer natureza. 
Vistoria. O Tribunal de Commercio 
de 1.º instancia de Lisboa em sessão de 22 dy 
corrente mandou proceder à vistoria do vapor 
D. Maria 2,º pertencente à Companhia Luzo- 
Brazileira. 

— Receita e despeza do Estado. 
de Junho ultimo a receita do Estado real 
em dinheiro pelos cofres da Thesourari 
fandega grande de-Lisboa, da municipal, da Casa 
da moeda, do correio geral, e da adininistração 
geral do pescado foi de 722:9188901 reis, que 
com 87:6258236 saldo do mez de Maio, prefaz 
a quantia de 810:5448197. No mesmo mez a 
despeza elfectuado com os diferentes ministerios 
e Junta do Credito Publico foi de 724:3998607. 
O saldo que passou para o 1.º do eorrente é de 
86:144g530. 

rea do Thesouro, O estado dadij- 
vida do Thesouro, proveniente de diversas ope- 
rações, era em 30 de Junho ultimo de reis 
2:3134778552, bavendo um augmento de reis 
242:8848088 sobre o estado em que se achava 
[a divida em 31 de Moo. 


MONOPOLIO DO TABACO E SABÃO, alem desta cida- | 


Íructos, e tão bem yindos nos senão os argu-| 


— Parte oficial. O «Diario da Governo» 
vde 23 do carrénio na parte aMigial vcançem as 
srguinies cartas de Is): uma (fixando a forca 
“do exercito para .o anno economico ide 1856- 
4857 em 240) pragas de prot de nilas as ar- 
mas, podendo “ser ligencendas todas as praças 
dispensaveis. “) numero de recrutas para o an- 
no de 1857 é fixado em 10:000, recabindo si- 
multaneamente sabre os mancebos de 20 a 21 e 
de 21 a 22 annos — outra estabelecendo o au- 
gmento de 25 por cento nos soldos correspon- 
dentes aos cirurgiões-mores do exercito, e aos 
cirurgiões do quadro efectivo da armada, que 


completarem 10 annos de serviço electivo neste 
E 


posto — outra fazendo extensivas aos emprega 
dos das extinctas repartições da lhesouraria e 
contadora geral das tropas as disposições da 
carta de lei de 22 de Julho de 1853 — outra 
fazendo extensivo: para o eleito de reforma aos 
officiaes de secretaria dos extinetos governos das 
armas da provincia, comprehendidos nas dispo- 
sições da carta de lei de 13 de Maio de 1853, 
o beneficio concedido nos artigos 4.º e 5.º do 
decreto com furça «de lei de 23 de Outubro de 
1851 — outra dispensando o major de artilberia 


x | Antonio Pedro Buys de completar no ultramar 
ará lodo o paiz, que repercu- | E 


o tempo de serviço a que estava obrigado por 
decreto de 10 de Setembro de 1846 — Outra 
concedendo melhoria de reforma ao najor João 
Gomes da Silva Telles, applicando lhe 'as dispo- 
des do decreto de 11 de Dezembro de 1 
— outra estabelecendo um melhoramento de re- 
forma ao capitão quartel-mestre, addido ao ad 
batalhão de veteranos, João Antonio de Souza, 
ando-se-lhe para esse fim como Lempo de 
serviço aquelle em que esteve prezo por sua 
adhesão ao legitimo governo — uma portaria no- 
meando o tenente de cavalaria Luiz Victor Le- 
cocg, actual director das obras da 4.º e 5.º see- 
cão da estrada de Aldea Gallega á fronteira de 
Hespanha, director das obras publi dis- 
tricto de Portalegre — e outra nom 
nente do estado-maior de engenh: José Cor- 
rea Telles Pamplona, director das obras publicas 
do districto da Guarda, no impedimento do 
major da mesma arma Alexandre José Bothelho 
de Vasconcellos e Sá. 

-—— Yapores incendiados. Recebeu-se em 
Nosa-York uma participação Lelegraphica de S. 
Luiz com data de 3 do corrente, que dá as 
tristes noticias que se seguem : 

« O vapor «St-Clair» incendion-se hoje ás 
5 horas e meia da manhã , e as chamas de- 
pressa chegaram aos vapores «Paul-Anderson» 
«Grand-Pare» e «Stokwell», que se achavam 
proximos. O «Southerner» e o «Saranac» cor- 
taram as amarras para [fugir ao perigo, mas 
não poderam evitar 9 incendio que já delles 
se tinha apoderado. 

Estes seis vapores foram completamente 
destruídos, Cinco eram novos e as perdas mon- 
tam a 100 mil dollars. 

— Fallecimentos. A marinha ingleza aca- 
ba de perder, no intervallo de poucos dias, 
dous ollicines gencraes celebres por diflerentes 
titulos : um é o contra-almirante Godby, que 
foi encarregado de organisar a marinha local 
das Indias, onde-goson grande reputação: o 
outro -é o contra-almirante lord Adolpho Fitz- 
Clarence, terceiro filho do rei Guilherme IV, que 
nasceu em 3802, e entrou na marinha em 1816. 
Era encarregado do cornmando dos yachts rears, 
e linha sido incumbido de muitas missões par- 
ticulares de importancia. 

— Cartaz monstro. Afixou-se em Pariz 
um cartaz monstro com o programma das festas 
que deviam ter logar em Braxellas nos dias 21 
a 23 do corrente, para celebrar o 25.º anniver- 
sario do reinado de Leopoldo 1.º Tinha 6 me- 
tros de superficie, cercado d'uma vinhela na 
qual estavam representados soldados e artistas 
belgas de tamanho natural. O jornal francez 
«onde fizemos este extracto diz que esto cartaz 
é uma obra- prima lypagraphica, 

— Estatua. NVae erigir-so em S, Pelers- 
burgo uma estatua equestre do ezar Nicalto, 
O barão Klodt, esentpror russo de fama, é q 
encarregado da execução deste monumento. 

— Acção briosa. (Do P. dus Pobres) : [on- 
tem á Le meia horas da tarde andando diver- 
tindo-se em uma canda junto ao desembarque 
da Cantareira Antonio Carneiro dos Santos ( 
zado, e Antonio Pereira Ozorio, virou-se a di- 
ta canôa; e não sabendo este nadar, e Lendo 
já desapparecido da superíicio d'agua, O pesca- 
dor Manoçl Ferreira da Silva se lançou ao mar 
e mergulhando pôde conseguir salval-o, porem 
quasi mortal, e com os promptos soccarras que 
se lhe tem prestado já fulla, e breve ficará bom, 
Antonio Carneiro dos Santos tambem esteve em 
perigo, por saber pouco nadar, mas como era 
perto de terra, pôdo chegar és pedras seru soc- 
corro de pessoa alguma. 

A Sociedade Humanitaria tem bem premia- 
do estes grandes feitos dos homens corajnsos, 
em salyar o sou semilhonte d'uma morte tho 
alirontosa ; por isso que não deixará de o fa- 
zer a este infeliz pescador, pobre e com fam 
milia. 

— Suicidio romantico. — (Do Jorual do 
Commerção): Numa hospedaria partencente à 
mad, Davous, conta o «Journal du Havren, apres 
sentou-sg ha dias uma capariga do 46 a 17 
annos, declarando chamar-se Margarida L. 
natural do Clichy la-Gareune, e sen costureira. 
No seu rosto formoso e sympalhica lia-se a es- 
pressão da mais profunda melancolia. 

Alugou um querto ao rez da rua, e depois 
mais ninguem pensou nella. 


Nunca se sentio ruido algum no seu apo. 
sento ; parecia que alli não morava ninguem, 
+ JUnicamente nm mancebo, que residia na 
mesma hospedaria se sentira impressionado pe. 
la angelica belleza da rapariga, dedicando-lhe 
uma extremosa afeição. Não se atrevendo q 
deelarar-lhe os seus sentimentos, quando por 
acaso a encontrava, lanta era a sua dignidade 
e recato , resolvera-se a escrever-lhe, tencionan. 
do metter a carta pelo buraco da fechadura do 
seu quarto. No dia em que ia executar o sen 
plano, encontrou a fechadura obsteuida, e tra- 
tou de tirar o papel com que estava tapada , 
porem apenas desembaraçára o orifício, sahio 
um espesso fumo de acido carbonico “que q fez 
recuar. Teve então um presentimento funes- 
to, e foi Jogo dar aviso á dona da casa. Arrom- 
bou-se a porta e entraram no pequeno aposento. 

Encontraram tudo disposto na melhor or- 
dem e com um exemplar aceio. Margarida es. 
tava estendida sobre a cama, veslidade branco 
penteada com esmero e linha as mãos postas 
como quem orava, parecia que adormeçêra no 
acto de resar, e comtudo havia a! horas 
que cessára de viver. Junto della, via-se uma 
pequena mesa coberta com um guardanapo bran- 
co, sobre a qual estavam dous casliçaes com 
vellas, quo tinham estado acesas, porem que o 
gaz mephítico apagára, uma taça com agua ben- 
ta e um raminho de buxo, os seus brincos, q 
seu annel, um ramalhete mureho: do qual fôra 
separada uma rosa que se via sobre o peito da 
defunta, e finalmente uma veronica com a ima- 
gem de Nossa Senhora. 

O fumo que ainda sahia de dois fogareiros 
e que turbava a alhmosphera do aposento, mais 
augmentava o caracter mysterioso deste sueces- 
so, e aqueltas fórmas juvenis, vistas no claro 
escuro, traziam á lembrança a viola de Shakes- 
peare, deodecima. noite. 

« E qual foi a sua historia? Nenhuma se- 
nhores. » 

Margarida nada deixou por onde possa des- 
cobrir-se a causa do sen remedio. Levou cum- 
sigo esse segredo, que não pode ser senão um 
segredo de amor. Os seus paes havia muito 
tempo que a procuravam, e linham prevenido 
a policia, e souberam ao mesmo Lempo o logar 
onde se humisiara e a sua morte. A pedido 
delles lhes foi entregue o cadaver. 

— Noticia litteraria. — (Do mesmo) : 
Vão publicar-se em Turin as obras posthu- 
mas do celebre padre Gioberti ; infeliz- 
mente estão incompletas porque o seu author 
não poude coneluilias. A parte biographica, a 
litleraria, filosophica e politica está confiada a 
mr. José Massari, amigo intimo e discipulo do 
illustro melhaphísico. Na actualidade esta pu- 
blicação é de grande interesse, porque Giobor- 
ti nos ultimos annos da sua vida, ocenpou-sa 
dos meies de pôr térmo aos abusos do clero e 
da disciplina sem ollender o dogma. Esta pu- 
blicação será pois um acontecimento notavel 
para a Italia. 


——————— 


LISBOA 23 DE JULHO. 
(Correspondeneia part. do Commercio do Porto). 
Estamos aqui em completa escassez de nn- 
tícias, pois a cholera tem interceptado a corren- 
te de quasi todos os negocios. Esta epidemia 
havendo diminuido alguma conza nos dias 19 
e 20, tem, segundo fomos informados por pes- 
soa cumpetente augmentado consideravelmente 
nos dois ultimos dias; comtudo não é de can- 
sar receius esta intensidade, nem para que os 
limoratos e alterradores espalhem um panico 
na população, sem fundamento, e só proprio 
a incutir susto no povo, o que assim paralisa 
a sua atlenção ao trabalho. E" mais ym dam- 

no que soffre o commercio, e a inilustria 

A esterilidade jornalística é quasi da mes- 
ma fórma e lleor. 

Fala-se: geralmente que o governo eucon- 

tra obstaculos em levantar fundos para oecor- 
rer ás despezas correntes. Comtudo o paga- 
mento do mez corrente já está annunciado para 
o 1.º de Agosto, Oxalá que seja sempre assim. 
O beneficio que resulta á industria é ao conm- 
mercio dos pagamentos em dia, é de tal mwa- 
gnitude, que serin dificil o demonstral-o com- 
pletamente , pois são incaleulaveis as suas van- 
tagens. O juro pago é usura reverte todo em pro- 
veito dessas duas classes tão importantes, quo 
pelos seus attritos o volve á massa geral dus 
cidadãos. . 
A colheita dos cereaes em alguns pontos 
da Estremadura promettia ser, se não abungan- 
te, pelo menos regular. O pão de trigo em 
Lisboa continunva a 55 reis 0 arratel, não “ 
de 4.º qualidade. Em Tavira estava o trigo & 
1100 reis (!) e em Lisboa o trigo ribeiro à e 
gual preço. 

Por edital do governo civil de Lisboa fo- 
ram probibidas as feiras que no corrente anvo 
deviam ter logar em períodos determinados nº 
mesmo districto , isto em consequencia das or 
dens recebidas do conselho de saude publica, * 
até nova determinação. Ê 

O citado conselho prohibio a venda a Lou 
renço Jusé Correa, do seu Hicór preservativo + 
curativo da cholera-morbus, e bem assim a dt 
quaosquer outros especificos annunciados, qui 
podiam compromelter do unia maneira funestt 
a saudo dos cidadãos. á 

O conde de Thomar partio para a sna re 


sidencia na villa do Thomar, 
Os fandos cóntinagram a ser cotados pelos 
preços da penultima data. ai 


INTERIOR. 


S. MARTINHO DOO E «Portu- 
gu blica a seguitinte correspondencia que 
Ee alirigida u'aquelltla localidade com data de 


Y 
44 do corrente ; s ; 

« Aproveito ;a jococasião para informar a v. 

que a colheita dos triágos por estes sílios deve 


ser pouco inferior á ddo anno passado, que não 
foi cheia, mas-tambema não foi escaça. 

A colheita do milliho ainda deve sor boa se 
echuver por todo esto umez, aliás será muito in- 


ferior. Ds 

O milho vende-see actualmente .por 560 a 
580. reis o alqueire, ee o trigo por 750 a 800 
reis. Tem-se embarcaddo nesle porto algum tri- 


go na rasca Nazareth | Feliz, e no hiate Santa 
“Barbara, para Lisboa. ; 
O estaleiro deste » porto apresenta uma vi- 

da activissima, e é umm gosto onvir o estrondo 
do machado e o bateter do martello nas mar- 
gens desta bahia. Edistão-se construindo seis 
navios de grande loteg, que dão. que fazer a 
muita gente e “muito manimam aqui O commer- 
“cio. 


A cholera-morbusis tem-nos feito algumas 
visitas; mas felizmente e ainda mão tem feito gran- 
dus estrmgos. As providdencias dadas pelas com- 
petentes authoridades, , para atennarem os eflei- 
tos «de semelhante calanmidade , não passam de 
palavras. da k 

Foi ha tempos reequisitada uma porção de 
alentrão ao governador civil deste districto, que 
aqui existe em deposítito, e que poderia servir 
como desinffeciante, mnas nada se obteve. 

AVEIRO 23 de Júnlho. — Agricultura. (Do 
Campeão do VYunga): Continua a colheita do 
sol. O tempo corre-lilhe lavoravel, mas ainda 
assim não ba abundanncia nas eiras. A maior 
parte das marinhas ainnda agora começam a pro- 
duzir. Os milhos dass terras altas sentem falta 
d'agua; os das baixass estão bons, muito bons : 
em geral a prespectivaa é a mais agradavel. Por 
algumas partes as vitideiras que anteriormente 
“linham sofírido a queimma do oidiam, estão este 
“ amno livres delles, e ccom os cachos perfeitissi- 
mos. Alguns praticasis aventam que no anno 
futuro, o mal degrescerrá-muito, e que nos im- 
mediatos desapparecergá de todo Em França e 
em outras paizes ondee tanto mal fez, Lem-se 
dissipado muito. À 

VIANNA 24. — Telempo. (Da Aurora do Li- 
ma): De ante-hontem à para bontem apresentou- 
se a atmosphera de aspspecto nobloso saltando o 

vento para o quadrantate do sul, donde tem rei- 
nado até hoje. À chumva não tem sido muita, 
mas pelo menos humeredeceu a Lerra com gran- 
de aprazimento do ageiricultor, que já ia agou- 
rando, á colheita dos muilhos, a mesma sorte 
que teem tido os demmais cereses. Alguns dias 
de ehuva, poucos quee fossem, seriam dum 
grande beneficio para: a agricultura e para o 
“lavrador. 

COIMBRA 24 de Jiulho. (Do Popular): Acha- 
se funccionando o tetlégrapho electrico entre 
Lisboa e Coimbra. Grozamos finalmente dos be- 
neficios de um des mmiis importantes descubri- 
mentos modernos. e 

Acha-se canalisadim grande parte da cidade, 
principalmente no Bmirro baixo, e collocaãos 
muitos candieiros para o gaz; brevemente go- 
saremos «dos beneficios; d'outro moderno descu- 
brimento, a iluminação a gaz. Pedimos, to- 

via, licença aos tupedos ou entupidos d'enten- 
dimento, para aspirarmos á gloria de gozar da 


iluminação electrica, aque terá a grando vanta- 


gem economica de sersvir simultaneamente, para 
a telegraphia e para mr iluminação... 

LEIRIA 23 de Jullho. — Cholera. (Do Lei- 
riense): Infelizmente são pouco salisfactorias as 
noticias que podemos: dar da terrivel epidemia 
que contiuua à produzir bastantes viclimas no 
concelho das Caldas ecom especialidado. 


EXTERIOR. : 


As folhas de Parizz são do 18, mas conti- 
nuam a vir falhas d'imteresso. Todas as vis- 
tas estão hojo valtadoss para o roino visinho , 
donde continuaremos a rnuliciar o que de mais im- 
portante encontrar-moss nos diferentes jornaes. 

O general Esparterro não chegou a sahir de 
Madrid como se disso. Pediu é verilade passa- 
portes para Logronho, e o governo deferiu im- 
tmediatamente gos seus: desejos, mas recordou- 
lhe 9 estado revolucionario em que se achava 
à Rivjn, deixando á sma consciencia a aprecia- 
são do que devia fazer mas circunstancias actuaes. 
Em consequeneis disto o duque da Vieloria re- 
Solveu permaneçor em Madrid em quanto não 
estivesse restabelecida: a tranquilidade em to- 
das as provincias, e Iara esse fim já alugou 
ensa na rua da Greda n.º 24, 

O enpitão goneral «le Valencia diz que na- 
Auelia cidade conunum a haver socego, e que 
O commandante geral ule Torucl so havia posto 
Às suas onlens. com a guarnição. 
Em Alicante a guarnição e a maioria da 
a nacional dominaram o movimento. Pi- 
Nha sido diglvidma depultação era ayuntamento que 
Sino goveraalor Nosato doliberaran no dia 
17 obedecer ds ordens que emonassem da as- 
sembloa nacional. 
Continuava sem allloração a ordem publica 
em Cartagena, Castellom do Laplana e Morclla. 
, Suppunha-se-que-em Murcia é Jean já estava 
restabulceido: o socego. 


mi 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Tinham sahido para Toledo 4 companhias 
do exercito com o fim de organizar a milícia 
nocional. A columna do general O'Donnel ti- 
nha chegado a Guadalajara ás 12 da noute do 
dia 20 e devia marchar no dia seguinte sobre 
Saragoça. O general Dulce devia sair na tarde 
do dia 20 para Aragão. As forças que marchão 
sobre Saragoça sobem a 10:000 homens Lo- 
gronho linha-se pronunciado contra o actual 
governo. O general S. Miguel depois de ler 
permanecido ao lado da rainha durante os ul- 
timos conflictos tinha apresentado a sua demis- 
são. Continvavam tambem a pedir a demissão 
muitos dos altos funceionarios do estado. 

Diz-se que a milícia nacional que se acha- 
va de guarda em palacio durante os ultimos 
acontecimentos não será rendida senão por ou- 
tra força da milícia que vai ser de novamente 
organisada. 

Granada tinha-se declarado em estado de 
sitio no nia 16. No dia 17 notava-se agitação. 
mas as forças da guarnição tinham em respei- 
lo a milícia. As provincias Vascongadas tam- 
bem tinham sido declaradas em estado de sitio. 

Vigo foi declarada em estado de sitio no 
dia 22. Nesta noute estavam alli em armasa 
força do exercito, patrulbando é occupando às 
pontos importantes de defeza. 

Diz a «Oliva» que o número de mortose 
feridos em Madrid se faz subir a 2,000 entre 
nacionaes e exercito. O batalhão de caçadores 


de Madrid perdeu 103 homens. Jogaram 60 


peças d'artilheria. Nos sabterraneos do minis- 
terio da Gobernação onio se «acha installada 
(provisoriamente a commissão militar, estão 200 
presos. 

A milícia das povoações que ia unir-se com 
a da côrte, era desarmida to caminho pela 
cavallarin do exercito, que se achava ipóstada 
nas imediações de Madrid. 

No mesmo jornal «Qlivap le-se o seguinte: 

« Parece que serão conferidos cargos ele- 
vados a distinctos eseriplores públicos. 

« Becerra e Sisto Camara, que com tanto 
arrojo se bateram nas roas de Madrid, retugia- 
ram-se na embaixada ingleza, segundo dizem. 

« Parece que D. Narciso Escosura se 
acha preso. 

Na Corunha houve tambem alteração de so- 
cego pablico por causa da mudança de fminis- 
'terio mas já se acha reslabelecido o socego. 
Eis o que diz a «Oliva,» 

«Corunha 22 de Junho. — A agitação que 
causou neste povo a notícia da madança do mi- 
nisterio, rebentou ante-hontem de'uma maneira 
inesperada, ç 

«Apresentando-se nesta cidade o capitão ge- 
neral, parece que reuniu uma junta de autho- 
ridaides e declarou que não se achava conforme 
com a politica de O'Donnell, mas encontrou op- 
posição no seu projecto, relirando-se as aulho- 
ridades. 

«O segundo capitão revestiu-se da authorida- 
de daquelle, e declarou prezos o generale go- 
veruador, tomando medidas de defeza. 

«A milícia nacional então começou a formar 
barricadas, em quanto que os cheles conferen- 
ciavam com o novo general, mas encontrando 
uma tenaz resistencia e ameaços da parte. da- 
quelle, alguns nacionases em numero de 6 ou 7 
acommelteram com um arrojo admiravel a guar- 
da de artilheiros que estaya na casa do gover- 
nador. conseguindo vencel-os e tirar o prisio- 
neiro. Então começou a lucta entre a Milicia 
Nacional e o exercito, mas por fim tiveram de 
succumbir os nacionaes ao excessivo numero de 
seus contrarios, lendo que lamentar a perda de 
tres macionaes mortos e uma mulher, e da parte 
do exercito de dois soldados. 

«O coronel de Cantabria, o snr. Cadet, for 
deportado por esparterista 

«A povoação voltou ao seu estado normal.» 

Em Lugo tambem a Milícia Nacional se 
pronunciou contra a madança do ministerio, 
sendo apoiada pelo ajuntamento e pelo governa- 
dor deputado das contiluíntes. Em Lugo espe- 
rava-se a força nacional de varios povos da pro- 
vincia. 

Diz a Oliva que se receia que o Ferrol 
favoreça o grito levantado em Lugo, Betanzos 
Oviedo, Leão, Astorga, Barco de Valdeorras, a 
Banheza e alguns pontos de Castella e Valencia. 


O corresponte do «Times» em Pariz 
escrevendo em 17 á noute diz que vira 
uma carta com data de 13, a qual con- 
tem detalhes interessantes do que se pas- 
sou antes dos acontecimentos de Madrid. 

O que ahi se diz mostra que tudo 
estava preparado para um golpe de esta- 
do. Eis o que diz a referida carta y que 
o correspondente do «Times» dá como di- 
na de todo e credito. 

« A's onze huras da moute de 12 era voz 
geral que a dissenção ministerio! seria acranya- 
da. Todavia a discussão lornou-so muito aca- 
lorada no tonselho de Ministros até que O'Don- 
noll em termos claros imlormou Escossura de 
que a presença d'ambos no Gabinete era im- 
possivel. Poucos minutos depois O'Donell dei- 
xou 0 Conselho, e foi para sua casa com uma 
apparencia de mau bumor. Escossura tambem 
o deixou, para dar aos outros Ministros plena 
liberdade em decidir qual dos dois ministros 
devia  sahir do gabinete. Na escolha não hou- 
ve unanimidade de opinião. Zabola, ministro 
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dos negocios estrangeiros, e um Santa Cruz eram 
a favor de Escossura e Lujan; o outro Santa 
Cruz e outro membro do ministerio, de O'Don- 
nell. O Daque da Victoria não disse uma pa- 
lavra; e a questão foi adiada para o dia seguin- 
te pela manha. 

« O'Domnell disse a Escossura nos termos 
mais positivos que elle não era a favor da sua 
politica revolacionaria, e Escossura replicou que 
a sua politica era a do Duque. (Isto dá uma 
ideia da popularidade de Espartero que quan- 
do o povo diz Duque, sem addição alguma , 
entende-se que é só para fazer menção delle). 
O'Donell tinha observado antes de deixar o 
Conselho, que estava em liberdade para men- 
cionar nas côrtes todo o occorrido e explicar 
os motivos da sua conducta. Ambos elles sa- 
hiram do conselho, deixando nos animos a im- 
pressão de que um e outro deviam resignaras 
pastas. Terminou tudo á meia noite, sem que 
enusasse grande sensação em Madrid, o que era 
devido ao adiantamento da hora. Algumas pes- 
suas, comtudo, estavam de alalaia, e foram ob- 
servadas certas coisas como fóra do curso or- 
dinario. Tendo sahido do Conselho, O'Donnell 
fui encontrado no vestibulo da Buenavista por 
todos 'os generaes Vicalvaristas (os que se lhe 
reuniram em Vileavaro em 1854), Rios Rozas e 
ontros amigos. O brigadeiro Estariz, seu se- 
eretario sabiu poncos minutus depois, e entrou 
n'uma carrnagem que estava no palacio. A noi- 
te ia adiantada e tudo estava silencioso. Pre- 
sumiu-se que elle ia ter com alguem para in- 
formar a rainha do que acontecia. “O'Donnell 
deiton-se meia hora depois, porem os seus ami- 
gos ficaram acordados e não foram preguiçosos. 
Quatro cayallos sellados e enfreados, foram 
appresentados á porta do palacio da Boa Vista, 
Doas ou tres creados subiram occaltamente, 
condazindo botas de montar e espadas, e hora 
e meia depois o general Serrano (não o bem 
conhecido Francisco Serrano, ha pouco capitio- 
General, mas um ajudante de campo de O'Don- 
nell, que tem o mesmo nome) sahia a caval- 
lo de Madrid, envolvido em um capcte e com 
um chapeo de jornada, pela porta d'Alcalá. 
Houve quem não qneria acreditar este fact 
com tudo era verdadeiro; um ajudante de cam- 
po do Duque (Espartero) viu-o voltar ás 4 ho- 
ras da manhã pela mesma porta d'Alealá. Não 
se sabia positivamente se elle tinha sahido, mas 
havia todas as suspeitac de que fôra mesmo 
a Vicalvaro, onde havia 400 homens de caval- 
laria. O resto da noute passou-se bem, e al- 
guns intimos amigos ficaram em sua casa 
até ao amanhecer 

«O outro Serrano (Bedoya) viu cedo esta 
manhã dous dos nossos amigos, e disse-lhes 
que a guarnição não tomaria de modo algum 
parte na questão, porem que ficaria passiva e 
esperaria a solução da crise, e que esta decla- 
ração era feita por ordem do eapitão-general 
Serrano. 

« Hoje ao meio dia reuniu-se o conselho, 
Escosura apresentou a sua demissão ao duque, 
e O'Donnell disse que se reservava para apre- 
sentar a sua pessoalmente á rainha, Parece 
que a demissão de Escossura fra aceite pela 
ramha, mas não a de O'Donnell. » 


O correspondente do «Times» depois 
de lhe dar conhecimento desta carla, que 
elle tem como digna de toda a coufiança 
diz o seguinte : 

« Até á data em que esta carta foi escri- 
ta não se sonbe d'outras particularidades se não 
das que agora von dar, que alcançam até ás 4 
horas da tarde do dia 13. A's 8 horas houve 
[um outro Conselho de Gabinete, O snr. Go- 
mez, de quem se tinha fallado como successor 
de Escosura, assistiu ao Conselho e declarou 
que não aceitaria, visto que estava decidido a 
seguir a politica de Escosura. Estiveram pre- 
sentes os Generaes Infante e Portillo, mas O" 
Donnell não estava; não porque livesse apre- 
sentado a sua demissão á Rainha, nem mesmo 
a de Escosura. O'Donnell disse a foda a gente 
na manhã de 13 que elle se tinha demittido 
porque a Rainha não tinha aceitado a demissão 
de Escosura. A" hora do correio (10 horas) da 
noite de 13 nada de novo tinha oceorrido. 

« Se os factos assim apresentados forem 
correctos — pelo menos procedem de boa fonto, — 
pareceria que o presente negocio € pouco mais 
do que uma repetição de 1813; que uma cons- 
piração tinha sido tramada por um ou dous 
membros do Gabinete contra o partido Libaral, 
o que a Rainha agora, como então, lomava 
parte nella. Sua Magestade obrou com sua usu- 
al habilidade, — affectou sempre odiar O'Don- 
nell e gostar d'Espartero, c este cujo caracter, 
sejam quaes forem as suas faltas, é sincero é 
honrado , cahio mais trma vez victima de trai- 

Com tudo não (oi por falta de admo- 
es, muitas e amitas vezes reprtidas. Es- 
partero ha algons mezes quo recebeu detálha- 
das informações do que se estava projectando 
entre q Rainha, o Rei, e O'Donneil. Ele recu- 
suu acreditar em tão grande baixeza. 

« Que t» disse ello, «O'Donnel, a quem 
pordoei todas as injurias que mo tem feitr, 
o protegido a quem eu fiz subir a uma posi- 
ção elevada quando eile tanto precisava disso, 
o amigo, o collega, ém quem eu depositava 
toda a confiança, atraigosr-me , é impossivel! 
O rei cuja vida eu salvei quando ainda pouco 
mais era do que uma creança nos braços da 
ama; a rainha, por cuja infancia velei, por 
cuja cousa derramei o meu sangue, cujo" thronio 


estabeleci , depois de ter expulsado o Pretendên- 
te, que não teria mostrado clemencia nem 
para com ella, nem para com us seus, e cuja 
honra tenho salvado desde 1854, conspirar vil- 
mente contra mir nos meus ultimos dias, en- 
fraquecido pelas enfermidades e provado dura- 
mente pela idade, nunca o acreditarei.» Ha 
mezes que isto occorreu. 


———e—. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
“Cargas miaifestadás em '24 e '25 Ue Nilho. 


OLHÃO DE LARACHE. — Cahique Senhora 
da Boa Viagem, 1 porção de cavala. 

LISBOA. — Hiate Triumpho d'Aveiro, 361 
volumes com sabão, calfé, mobilia e outras mer- 
cadorias, 598 arrobas de estopa), 25 cascos va- 
zios, 1 porção de cortiça, barro e areia, a Joa- 
quim Ferreira Monteiro Guimarães. 

AVEIRO. — Rasca Nova Activa, 52 moios de 
sal, a Daniel Irmão & C.º 

AVEIRO. — Cahique Jesus Piedade, 3 6 
meio milheiros de sal, a Daniel Irmão & C.º 
LISBOA. — Hiate Victoria, 238 moios de 
aos ditos. 

IDEM. — Escuna ingleza Elisa Beymou, las- 
tra, a €C. Coverley 

IDEM. — Brigue inglez Carolina Daly, lastro, 
ao dito. 

CARDIFE E BRISTOL. — Brigue inglez Ben- 
jamin Royd, 7873 feixes e barras de ferro, e 
100 volumes com garrafas, u 4. Miller & C.3 

OLHÃO. — Cabiqne Bomfim, 42 cascos de 
azeite de peixe, 7 volumes de lixa e polvo, e 
36 milheiros de cavala, a Marcellino da Costa 
Mendes. 

CEZIMBRA. — Cahique Conceição de Maria, 
1 porção de sardinha, ao dito. 


sal, 


EXPORTAÇÃO. 
Despachos por sahida. 


RIO DE JANEIRO. — Barca Victoria, 67 
quintaes de ferragens, 1000 liaças de vime, 10 
milheiros de sal, 180 arrobas de linhaça, 16 
ditas de pós de marfim, 12 ditas de palheta 
falsa, 10 duzias de taboas de pinho, 30 almu- 
des d'azeite, 17 arrobas de palitos, 474 arra- 
teis de retroz, 16 arrateis de salpicões, 40 ar- 
rubas de rolhas, 12 ditas de lá em obra, 90 
ditas d'azuleijos, 70 rodas d'arco para pipa, 27 
arrobas de linho em obra, 26 arrobas d'alho, 
220 ditas de chapeos de la, 40 arrateis de chi- 
fre em obra, 5 arrobas d'ervas medicinaes, 4 
ditas de pomada de cebo, e 54 pipas é 16 al- 
mudes de vinho. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Minho, 204 
milheiros de maçãs, 686 arrobas de lã, 12 mi- 
lheiros de peras, e 20 pipas, 5 almudes, e 3 
canadas de vinho. 

GLASGOW. — Vapor inglez Vasco da Gama, 
50 milheiros de maçãs. 

TERRA NOVA, — Barca. inpleza €. R. Gis 
16 milheiros de sal e 30 almudes d'azeite. 

LONDRES. — Brigue inglez Elizabeth, 241 
pipas de vinho. - 

IDEM. — Vapor inglez Vesta, 48 atráteis de 
presuntos, 360 almudes d'oleo de peixe, 8716 
arrateis de solla, 600 milheiros de maçãs , 
2128 marcos de prata em moeda, 2 arrobas do 
doce, 180 bois, 300. arrobas de cebo, 120 al- 
mudes d'aguardente, e 248 pipas, 13 alimudes 
e 10 canadas de vinho. 

BREMEN. — Galeota hanoveriana Helene, 
430 quintaes de cortiça. 

LONDRES. — Briguc Leopoldina, 422 pipas 
de vinho. 

IDEM. — Escuna ingleza Glasgow Packet, 
138 pipas, 5 almudes, e 3 canadas de vinho. 


VINHO EXPORTADO, 


a A. €. 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 30 de Junho... 20104 4 4 
Dito em 1 a 23 de Julho. 2242 
Dito em 24 e 25 
Para Inglaterra. 178 
Para Slockolmo, é 19 
Para o Brasil. 14 
Para Bremen E 4 
26 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVENSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 21 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
BALAKLAVA. — Vap. transp. Robert Lowe. 
NANTES. — Vap. fe. Bretagne, em qualidade de' 
paquete. É: 4 
SETUBAL. — Bat. Santos e Oliveira, madeira. 
IDEM. — H. Providencia, casca. 
IDEM, — N. Activo, trigo e mais generos. 
IDEM. — H, do arsenal Felicidade, madeira. 
SANIDAS. 
TERRA NOVA. — Br. ing. David, sal. 
PORTIMÃO. — Galeot, hol. Vissechery en Audel, 
sal. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


FAYAL, — R. Margarida, sal, e encommendas. 

PORTO. — H. Constante, ferro, e encommea- 
das. 

FIGUEIRA. — H. S. João Baptista 1.º, lastro. 

RETH. — Cah. Senhora do Carmo, lastro. 
. — Cah. Santo Antonio e Almas, sal. 


———— 
PORTO 25 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
CEZIMBRA, 6 dias. — Cah. Conceição de Maria, 
e. Martios, sardinha. 
SETUBAL, 16 dias. — II. Flor d'Alcacer, c. Lo. 
pes, sal e arroz. 

IDEM, 15 dias. — H. Oliveira, c. Parreira, sal. 
BAHIA POR VIGO, 63 dias — Br. braz, Pom- 
binha, c. Ribeiro, assucara Castros & C,º 
LIVERPOOL, 5 dias. — Yap. ing. Douro, e. Lloyd 

fazendas. a Fortunato Chamiço Filho ES 
SETUBAL, 15 dias. — 1. 16 de Setembro, 
* Santo Amaro, sal e arroz. 
NEW-YORK, 52 dias. — Br. pruss. 
Emilia, c..., capeche ao e. 
SAHIDAS. 
AVEIRO. — R. Patusca, c. Antonio, lastro. 
IDEM. — Cbal D. Barbora, c Amaro, lastro. 
LISBOA. — H. Feliz Lembrança, c. Nova, madei- 
ra e encommendas 
IDEM 26 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra um cahique ao sul. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


COLLEGIO DE R. RUSSELL. 
DIRIGIDO PELO METHODO FRANCEZ, 


PARA ALLUMNOS INTERNOS SEMI-INTERNOS E 
EXTERNOS. 


Rua das Congostas n.º 117. 


A sa das aulas de Portuguez, em que 
seus allumnos tão rapidos progresso 
teem feito, Francez, Inglez, Latim ete. vai 
ser aberto no dia 28 correntê um novo 
curso de partidas dobradas. 

Esta aula é dada às segundas quartas 
e sexta feiras das 8 horas da noite em di- 
ante. 

Preço mensal 2:000 rs. 


ARREMATAÇÃO DE CASA. 


O dia 4 d'Agosto pelas 9 horas da ma- 
nhã na praça dos leilões na rua d'Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder à arre- 
maltação amigavel de uma morada de ca- 
sas de 2 andares, sendo uma ao, rez do 
chão, adega, lojas e cavalhariças, e um 
grande e bello quintal, com 20 chãos, 
ajardinado, com arvores de fruclo e rama- 
das em toda a circumferencia e mais per- 
tenças, sita na rua da Carvalhosa n.º 22 
a qual arrematação se faz a requerimento 
de seus donos D. Anna Rita Moreira da 
Rocha e seu néto, e é Escrivão Vianna. 
[855] 
EEO Juizo de Direito da 2.º Vara e Car- 
torio do Escrivão Salgado correm edi- 
tos de 30 dias a chamar toda e qualquer 
pessoa que se julgue com direito à quan- 
tia de 3508000 rs. metal preço porque An- 
tonio da Rocha Brandão, comprou a Ro- 
za Maria Martins Pedroza, uma morada de 
casas com os n.º 46 e 47 sitas na rua 
do Barredo desta cidade, para que o ve- 


Johanne 


[853] 


nha deduzir no dito prazo ao referido | 


Juizo e Cartorio, pena de se julgar a pro- 
 priedade porsentença, livre e desembar- 
gada para o comprador. 
[857] 


Porto 26 de Julho de 1856. 
ENDEM-SE 5 moradas de 
casas sobradadas na rua 


HC do Monte Bello n.º 113 a 116, 


com grande quintal, bom poço de agua, vari- 
asarvores de fructa, cercado de ramadas, e 
cinco casas no fundo do mesmo quintal. Pa- 
gam de penção 43000, e o dominio é de 40 
— 1. Quemas pertender falle na mesma, 
ou na rua de Santo Antonio n.º 211. 


e 58, tem para vender biscouto fino 
Americano, esteiras de superior qualidade, | 
tapete, agoa-raz em latas e breu louro. | 

[781] 
ORGE A. REDPATH & ROZAS, a S. João 

Novo n.º 34 vendem salitre de supe- 
rior qualidade por preços commodos. 

[721] 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 4 de Agosto, pelas 

(3 9 horas da manhã, na 

praça dos leilões, na rua d'Al- 

mada, se tem de proceder à arrematação 

voluntaria, de duas moradas de casas, umas 

sobradadas, e outra contigua Lerrea, sitas 

na rua de Cima de Villa n.º 54, na freguezia 

de S. João da Foz, cuja arrema 

a requerimento de sua dona, d. Maria do 
Carmo Silva Koza, Escrivão Vianna. 

(845) 

ZEJA-SE fallar ou ter noticia da snr.* 

D D. Joaquina da Motta e Silva filha de 

Balthazar da Motta e Silva, já fallecido de 

um tiro em S. Dômingos. Esta snr.” em 

1836 estava em companhia de uma fami- 

lia na rua de S. Roque —é para se lhe dar 

noticia de seus Thios do Brazil, podendo 


derigir-se á rua de S. Crispim n.º 19, ou 
rua de S. André n.º 43. [848] 


| FABRICA DE MASSAS, - 


RUA DOS INGLEZES N.º 31. 


CHAM-SE à venda todas as qualidades de 

massas, bem como bolacha e biscouto 

para embarque ; promplifica-se qualquer 
encommenda destes generos. [850] 


O barracão da Alfandega foi levado por 

engano um caixão de folha contendo 
roupa de uso, vindo de Lisboa na ultima 
viagem do vapor VEZUVIO ; a pessoa que 
| o liver terá a bondade de commonical-o no 
| Escriptorio da Administração rua Nova de 
S. João n.º 78. [852] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia V'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, - capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros,. terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
| tanques, e agoa de bica, e um grande 
| lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parta forreira a diversos se- 
nhorios: quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 

[729] 


ELAS 12 horas do dia 30 do corrente 

Julho, na casa das audiencias do Tri- 
bunal do commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa 
fallida de José Pinto Rozas, tem de se 
proceder à arrematação das dividas activas 
da mesma massa que constam da relação 
que se acha patente no cartorio do Escri- 
vão da fallencia Lessa. [827] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa- 

ra vender farinha Americana de supe- 
rior qualidade, em" barricas, por preco 
commodo. [141] 


se HEGARAM a esta cidade, 


vindos de Paris, Mr. Luiz 
Monnet & €.º, retratistas pho- 
| Lographicos, que abriram o seu atelier, no 
Largo da Batalha n.º 20. Tiram retractos 
sobre placas de crystal, sobre papel, e em 
miniatura ; reproduzem retractos do mesmo 
tamanho, ou maiores que o original. - Tem 
instrumento especial, para retractar crian- 
cas da mais tenra idade; o primeiro, tal- 
vez, introduzido em Portugal. [823] 
VENDE-SE 
UMA quinta murada com caza que tem 
bons conmodos para uma familia, e ca- 
zas de caseiros cercada de ramadas, e 
ruas pelo centro, arvores de fructa terras lavra- 
dias com agoa de mina, tanque, e dois enge- 
nhos, sitas no lugar da igreja junto á mesma 
freguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
priedade é dizima a Deos; quem a perten- 
der examinar pode dirijir-se é mesma quinta 


e tractar com Mon- 
teiro. 


Pa de um rapaz que tenha 3 
a 4 annos de pratica de negocio, sen- 
do preferivel o de loja de ferro; quem se 
achar nestas circunstancias dirija-se ao es- 
criptorio da — Verdade — largo do Laran- 
jal n.º 4. ) 


tação se faz | 


[rio n.º 47, 


ENDF-SE uma morada de 
KS- casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na-rua do Bomjardim 
n.ºº [119 113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798] 


O dia 30 do corrente ás 9 horas da 

manhã, se ha-de rematarem Praça na 
rua d'Almada, duas moradas de casas de 
3 andares cada uma, com suas lojas, sitas 
na rua de Baixo de Villa Nova n.º 37 a 
40 pertencentes ao cazal de João de Al- 
meida Romariz: o litulo das ditas casas 


| será prezente no acto da remalação, e 


desde já se poderá ver na rua do Calv 

Escrivão da Praça Lima. 
[8 
v 


ELAS 12 horas do dia 30 do corrente 

Julho, na casa das audiencias do Tri- 
bunal do Commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa fal- 
lida de José Pinto Ribeiro de Carvalho, 
tem de se proceder à arrematação das di- 
vidas activas da massa, que constam dos 
autos de que é Escrivão do Tribunal Pa- 
checo. [836] 


ELAS 12 horas do dia 9 do proximo mez 

d'Agosto, na casa das audiencias do Tri- 
bunal do Commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa fal- 
lida de João Vicente Ferreira, tem de se 
proceder à arrematação de uma morada 
de casas sita na rua dos Banhos, desta 


29] 


22) 


mesma, com os n.º 33 e 34, que se com- |— 


põe de loja, trez andares e aguas-furtadas, 
com servidão para a rua do Forno velho, 
avaliada livre da penção annual de 128 
rs. e do dominio de quarentena em 300$300 
rs. — e outra morada de casas, sita na 
rua do Forno velho, desta cidade, com os 
n.º 32 e 33, que se compõe de loja e 
trez andares, avaliada livre da penção an- 
nual de 23150 rs. e do dominio de qua- 
rentena em 2539500 rs. — Escrivão Lessa, 


27] 


J 


| RFILLA Nova de Gaia (á Volta) n.º 60 a 


62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 
ao pé da capela, no Candal. [747] 
UEM quizer comprar duas moradas de 
cazas de Lrez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.º 111 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está authorizado para tra- 
ctar de seu ajuste. [771] 
A rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
Â dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade 
[568] 
LUGA-SE uma boa casa no 
tau À Cada, com muitos commo- 
dos, Jardim, ramadas, terra de 
lavoura, e agoa de poço; quem a pre- 
tender falle na rua do Calvarion.? 47 a M, 
P. Guimari [719] 
DE-SE uma morada de 
Gs V casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n,º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 
poderá traetar do seu ajuste. [799] 
&s- UEM quizer comprar uma 
- casa sobradada na rua de 
S, Francisco desta cidade n.º 10 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Conngostas n.º 154. [599] 
ARREMATAÇÃO. 
Administração do Theatro de S. João 
desta cidade, fará arrematar em hasta 
publica no dia 27 do corrente pelo meio 
dia no salão do mesmo Theatro todos os | 
pertences da antiga iluminação a azeite, | 
constando de candieiros para 0 amphi-lhea-| 
tro, corredores, atrio, scenario, e outros: 
os quaes estarão patentes no mesmo salão 
desde o dia 25 do corrente para serem 
examinados. 759) 


LUGA-SE a grande casa apala- 
cada na rua de S. Bento da 
ictoria n.º 39: quem a pertender 
dirija-se ao largo de S. Domingos n.º 33, 


[833] 


E 


| regamento prompto e a maivr parte do mesmo 
'a bordo, para o completo da carga que recebo 
| 


E 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor DUQUE DO POR- 
) ) TO sahirá para Lisboa 5.º 
& feira 31 do corrente à 1 
hora da tarde. 


Porto 26-de Julho de 1856. [858] 


Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 


A galera LIMA 2.º capitão Antonio 
da Silva Nunes sahirá com muita bre- 
vidade por ter quasi lodo o seu car- 


só parao Rio Grande e passageiros para am- 
bos us portos, tracta-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30. [854] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a bar- 
sb ca MENDONÇA 2.º por ter parte do 
seu carregamento pronplo ; para car- 
ga e passageiros a pagar aqui ou no dito Rio 
de Janeiro para o que tem exellentes commo- 
dos, tracta-se com José Maques da Costa Junior 


em Cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Te- 
reiro nº 12 [856] 


Para Pernambuco. 


Vai sabir no dia 12 de Agosto o bri- 
gt gue ESPERANÇA, copitão Juaquim 
dous Santos Lessa; para o resto da 
carga e passogeiros tracts-se com Soares & 
Irmãos, no largo do Correio n.º 53, [665] 
Para o Rio de Janeiro. 
Rd A Galera CIDADE DO PORTO sahirá 
ip impreterivelmente no dia 15 d'Agosto, 
Os snes. passageiros queiram vir le- 
galisar suas passagens até o dia 12 em casa 


dos caixas Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n.º 5. [819] 


Para S. Petersburgo. 

= Sahirá até o dia 7 d'Agosto a escu- 
E» na dinamarqueza VENUS, capitão A. 
ds A. Pieper. Consignatarios Eduardo 
ebe & €.º, Taipas n.º 6. [838] 


Para Hamburgo. 

SAHIRA" com brevidade a Galeota hol- 
Do landeza SIEWERDINA ; enpitão TF. 
C. de Haan, Consignatarius Eduardo 
& C.º, Taipas n.º 6, [595] 
Para Pernambuco. 

st, barca — FLOR DA MAIA — capitão 
Canario. Para o resto da carga o 


passageiros, tracta-se com Manoel Pereira Penna 
rua dos Ferradores n.º 39. [804] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BELLA PORTUENSE, vai 
sabir no meado do proximo mez 
d'Agosto : para carga e passugeiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xavier run de 
Cedofeita n.º 978. [844] 


Para Santos. 


Va sabir no dia 30 do corrente a 


COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 
O brigue AMALIA 1.º, acha-se prom- 
pto a seguir viagem, por isso ro- 


did ga-se aos snrs. passageiros venhão 
liquidar suas passagens quanto antes so escripto- 


rio do caixa João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157. 
Precisa-se d'um cirurgião. [709] 
Para o Rio de Janeiro. 
A Barca — FELIX — forrada e cavi- 
lhada de cobre, sobirá uv dia 25 do 
corrente ; os snrs. passageiros quei- 
ram entregar seus passaportes e liquidar suas 
passagens no Escriptorio de João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 


[792] 
Para Pernambuco. 


E Sabirá com a possivel brevidade a 
E barca — FLOR DA MAIA — capitão 
José d'Azevedo Canario; para car- 

gae passageiros lracta-se com o caixa Manoel 
Pereira Penna. Rua dos Ferradores n.º 39. 
[557] 


Sahirá com muita brevidade a bem 


Para o Rio de Janeiro. 
PM construida barca ALLIANÇA dá ex- 
cellente tratamento e tem bellos com 


modos para passageiros; tracta-se com Joaquim 
da Costa Leite, a S. João Novo n.º 36. (671 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO. 


